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A - causa 
principal do 
problema 
econômico 
EU4-Japão 
é a, baixa 
mundial dos 
preços de 
Produtos 
primários e, especialmen-
te, dos preços de produtos 
agrícolas e madeireiros. 
Medidos em relação aos 
preços dos produtos menu-
fatdrados — e especial-
mente aos produtos menu-
faturados de alto valor 
acrescido como carros, câ-
maras, artigos eletrônicos 
para o consumidor e semi-
condutores, que constituem 

grosso das exportações 
japonesas para os EUA —, 
os produtos primários ago-
ra sio vendidos aos preços 
mais baixos da história, 
mais; baixos até do que du-
rante a grande depressão. 
O Japão é o maior importa-
dor do mundo de produtos 
primários e, na realidade, 

único importador consi-
derável de produtos ali-
mentícios no mundo (com 
exceção da União Soviéti-
ca), agora que o Mercado 
Comum Europeu tornou-se 
um exportador e a China, 
bem como a India, 
encontra-se em equi-
líbrio alimentar. E o Japão 
é o maior exportador do 
mundo de produtos menu-
faturados de alto valor 
acrescido. Os EUA, em 
contraste, são o maior ex-
portador do mundo de pro-
dutos alimentícios e madei-
reiros. Se o comércio EUA-
Japão for ajustado a isso —
ou seja, se se presumir que 
a proporção entre os preços 
de produtos primários e os 
preços de produtos menu-
faturados permaneça a 
mesma de 1973 Pelo me-
nos um terço, talvez dois 
quintos, do déficit comer-
cial dos EUA oom o Japão 
desapomce. 

para longe dos EUA. Eles 
poderiam fazer isso dentro 
de doze meses. Eles já re-
cebem o oferecimento de 
amplas quantidades de to-
dos esses produtos por par-
te de outros fornecedores e 
a preços inferiores aos pa-
gáveis aos produtores 
norte-americanos, exceto 
em taxas de dólar-iene 
muito mais baixas. 

Mas então o Japão não vê 
nenhuma alternativa políti-
ca a promover as exporta-
ções (e, portanto, financiar 
o déficit norte-americano 
ao risco de séria perda qua-
se certa). Do contrário o 
Japão enfrenta o desem-
prego de uma magnitude —
pelo menos duas vezes a 
atual taxa de desemprego 
norte-americana de 7% — a 
que nenhum governo japo-
nês poderia arriscar-se. A 
economia doméstica japo-
nesa tem estado achatada 
durante cinco longos anos; 
nenhuma das medidas to-
madas para a reavivar te-
ve muito efeito. Há cres-
cente pressão política para 
reinflacionar. Mesmo as-
sim o déficit do governo ja-
ponês já está tão elevado 
que aumentá-lo poderia  

reacender a inflação -- e o 
curto mas severo surto de 
inflação que o pais sofreu 
desde meados da década de 
70 convenceu muitos japo-
neses sensatos, especial-
mente no Bank of Japan e 
no Ministério da Fazenda, 
de que eles têm pouca re-
sistência contra essa doen-
ça perigosa. 

As exportações são hoje 
responsáveis por alto em 
torno de 15% dos empregos 
japoneses. Sem as exporta-
ções de seu principal clien-
te— a indústria automo-
bilística—, a indústria side-
rúrgica japonesa provavel-
mente estaria mais doente 
até mesmo do que a norte-
americana; onde a Nippon 
Steel opera agora numa 
baixa (e perdedora) média 
de 60% da capacidade de 
produção, esta cairia para 
abaixo de 40%. Proporcio-
nalmente, as indústrias si-
derúrgicas e automobilísti-
cas no Japão são responsá-
veis por pelo menos duas 
vezes a força de trabalho 
operário empregada nos 
EUA. Esse problema é 
agravado pelo fato de a so-
ciedade japonesa do pó-
guerra ser baseada na toro- 

messa do emprego vi-
talício, pela incapacidade 
de os trabalhadores japo-
neses despedidos obterem 
novos empregos por causa 
da rigidez do sistema sala-
rial japonês e porque o país 
não possui nenhum seguro-
desemprego. Alguns per-
guntam, então, se o plane-
jador de política japonês 
não prefere as perdas qua-
se certas,m as futuras,sobre 
os empréstimos feitos ao 
governo norte-americano 
aos riscos políticos e so-
ciais — e imediatos — do 
maciço desemprego em ca-
sa. 

Essas são realidades eco-
nômicas da relação nipo-
norte-americana. Elas ex-
plicam, em grande parte, 
porque os japoneses até 
agora não têm ficado gran-
demente impressionados 
com as ameaças norte-
americanas de retaliação 
protecionista contra arti-
gos japoneses. Eles acham 
que os EUA não iriam fazer 
nada que colocaria em pe-
rigo sua já deprimida eco-
nomia agrícoila e os força-
ria a tomar medida em re-
lação ao déficit governa-
mental. Até o momento  

eles têm estado certos; o 
latido dos EUA tem sido 
bem pior do que sua mordi-
da desdentada. Mas essas 
realidades também indica-
riam que o governo norte-
americano não compreen-
de o que pode fazer. 

A ação de parte dos japo-
neses para remover barrei-
ras à entrada dos produtos 
e firmas dos EUA não afe-
taria materialmente o de-
sequilíbrio comercial. Mas 
poderia ter significativo 
impacto psicológico e re-
mover grande parte da 
emoção que ameaça enve-
nenar as relações entre os 
dois países. No entanto, é 
uma evidente má com-
preensão das realidades 
econômicas e políticas 
acreditar, como o presiden-
te Reagan vem acreditan-
do, que o primeiro-
ministro Nakasone, ou 
qualquer outro líder políti-
co japonês, pode fazer con-
cessões voluntárias. Ele 
precisa ter algum "estran-
geiro malvado" para cul-
par, precisa ser capaz de 
dizer "tive que ceder sob a 
mira de revólver" — espe-
cialmente quando a políti-
ca japonesa está tão turbu- 

lenta hoje que ninguém 
possui uma maioria confiá-
vel. 

Mas a implicação real 
das realidades é que a cha-
ve do problema comercial 
nipo-norte-americano e do 
problema da posição com-
petitiva dos EUA na econo-
mia mundial como um todo 
não está no dólar mais ba-
rato nem mesmo na maior 
produtividade e nos custos 
trabalhistas comparativos 
mais baixos dos EUA. Os 
preços de produtos primá-
rios mais altos ajudariam 
grandemente, mas há pou-
ca perspectiva para eles 
ante a superprodução e su-
perávits mundiais. A raiz 
do problema dos EUA é o 
déficit governamental 
norte-americano e a resul-
tante dependência da to-
mada de empréstimo no 
exterior. 

(*) Professor da Claremont 
Graduate School, visitou re-
centemente o Japão, como 
tem feito a cada dois anos por 
mais de 25 anos para fazer 
conferências e assessorar em-
presas e agências governa-
mentais. No Japão é conheci-
do como o "pai da administra-
ção japonesa". 

No entanto, nenhuma 
ação- que qualquer um dos 
dois países possa adotar 
corrigirá esse dese-
quilíbrio: há um superávit 
mundial de produtos pri-
mários para o futuro pre-
visível. Na realidade, a úni-
ca medida que poderia ser 
tomada — e poderia ser to-
mada no caso de os EUA 
entrarem em guerra co-
mercial com o Japão — é os 
japoneses mudarem sua 
compra de produtos primá-
rioe(algodão, tabaco, soja, 
trigOi milho, madeira, etc.) 


